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GOVERNO 
VAI NEGOCIAR 
CASO A CASO 
Acordos em um mês ,  

O secirio executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Clóvis Car-
valho, previu ontem que o gover-
no e os maiores Estados devedo-
res à União fecharão, dentro de 
um mês, acordos de refinancia-
mento de suas dívidas. Carvalho 
revelou que a estratégia do gover-
no é aprofundar as negociações 
com cada Estado individualmen-
te, sem contar com a aprovação, 
pelo Congresso, do projeto de ,lei 
que define as regras gerais para a 
rolagem dos débitos. 

O secretário observou que a 
aprovação deste projeto é impõr-
tante, mas não fundamental para 
o fechamento dos acordos cornos 
Estados. Segundo Carvalho, as, 
negociações com os maiores dáe-5 
dores está se desenvolvendo rapi- 
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Carvalho rei- 
teirou que o go- 	Ieury 
verno só fechará acordos com os 
Estados que apresentarem garan-
tias reais para casos de inadim-
plências, como a vinculação de re-
ceita tributária própria, ou de re-
passes dos fundos de participação. 
O secretário disse também que 
não vai mais discutir pela impren-
sa os valores das dívidas dos Esta-
dos. "Só vamos bater números na 
mesa de negociação para não 
criarmos ruídos e desgastes desfie-
cessários". 

Em São Paulo, o governador 
Luiz Antonio Fleury Filho voltou 
a acusar os banco privados credo-
res do Estado de estarem pratiean-
do "extorsão" com as altas ta4as 
de juros. Segundo ele, em dóis 
anos o Estado pagou juros da'or-
dem de US$ 347 milhões, além 
dos US$ 481 milhões referente's à 
rolagem da dívida com a Unido. 
"Os juros altos começam a afetar 
o setor público". 

O governador disse que jkde-
monstrou ao ministro da Fazén-
da, Fernando Henrique Cardoso, 
vontade política de alongar ó pra-
zo da dívida. "Os títulos federais 
com o Estado também terão de 
ser rolados". O Estado deve à 
União US$ 1,1 bilhão. 

Fleury alegou que não poderá 
comprometer o orçamento esta-
dual enquanto não souber a por-
centagem da dívida que terá de Fe-
passar à União. Outra providên-
cia importante, segundo o gover-
nador, é reduzir os juros. A dívida 
mobiliária do Estado chega a US$ 
5,4 bilhões. Apenas nos últinios 
dois anos houve um salto de US$ 
2,4 bilhões. "Não é possível supor-
tar por mais tempo esta situação", 
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damente. Os 
contatos, segun-
do o secretário, 
estão avançados 
com seis Esta-
dos: São Paulo, 
Rio Grande do 
Sul, Bahia, San-
ta Catarina, Ma-
to Grosso e Ma-
ranhão. 


